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RESUMO

-
tura existente com dois estudos de caso recentemente realizados pelos autores. 

importantes universidades brasileiras e empresas privadas. Embora as políticas 

sido bem-sucedidas em motivar as universidades a desenvolver vínculos mais 
fortes com o setor produtivo.
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INTRODUÇÃO

-

entrar na “sociedade do conhecimento”. Nos países em desenvolvimento, a pro-
blemática relacionada ao pleno desenvolvimento destes fatores compete com 
outros igualmente importantes que, combinados com os anterioremente descri-
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desenvolvimento pleno e socialmente aceitável.
-

-
jamento de políticas públicas é hoje indispensável.

pesquisadores de vários países em projetos em áreas estratégicas, como aeroespa-
cial, novos materiais, etc.

infinidade de Programas, se estende há mais de quarenta anos. No entanto, con-
forme salienta Chaimovich (Chaimovich, 2008: ), ainda faltam estruturas que 

-
tos que requerem grandes investimentos.

Uma das características estruturais que diferenciam o continente latino-
americano dos centros desenvolvidos é que a pesquisa básica, uma percenta-

quase que exclusivamente nas universidades públicas (Sutz, 2000; Spath, 

àquela básica.

de conhecimento produzido internamente, ou traduzido pela comunidade 
que produz conhecimento em um país, também é um truísmo que acompa-

-

Colômbia e México e apresentadas no estudo de Schwartzman et al. (2008). 
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Embora limitados, estes exemplos demonstram que a possibilidade de associar 

-

setores da economia do Brasil, o país até agora mais bem sucedido em tais 
-

-
reiro.

-
tosas que seja facilmente replicável em outros casos, até mesmo nas mesmas 

necessidades de uma parte da sociedade que demanda acesso ao ensino supe-
rior e outra parte da sociedade que desperta para a necessidade de conheci-

-

públicas latinoamericanas de desenvolvimento de  e de fomento à aproxi-

-

renda e diferentes grupos étnicos a universidades públicas e privadas, qualida-

-

-

ainda muito mais complexa.
Nas últimas duas décadas, observa-se no Brasil um aumento expressivo das 
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-
-

dade com o setor produtivo, em particular o privado, tem sido o tema gerador de 
-

dade e empresas – no desenvolvimento econômico (Etzkowitz et al., 2000; 
Druilhe e Garnsey, 2000). Tal reconhecimento deu início a um campo de estu-
do que tem atraído pesquisadores, formuladores de políticas públicas e políti-

-

e empresas.
-

coletivo visando a desenvolver novos conhecimentos científicos e tecnológicos 
-

 com universidades 

que potencializam sua competitividade a um custo inferior àquele incorrido 
caso o desenvolvimento se desse de modo independente. Nos casos das peque-
nas e médias empresas, tal custo seria por vezes proibitivo.

-
tativo sobre as vantagens e desvantagens da pesquisa conjunta entre univer-
sidades e empresas, Aghion et al.
muitos cientistas em universidades de gozar de liberdade para trabalhar nos 
projetos que bem entenderem – sejam de potencial retorno econômico ou 

busquem na universidade o conhecimento desejado para levar seus projetos 
a cabo, sobretudo aqueles em estágios iniciais de desenvolvimento. Os auto-

-

também mais econômico. Fundamentalmente, cientistas em universidades 
custam menos do que os cientistas que trabalham nos laboratórios de  

-

eficiente e nesse a caso o uso dos cientistas da própria empresa apresenta-se 
como mais eficaz.
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E BRASILEIRA

IMPORTÂNCIA DO CONHECIMENTO CIENTÍFICO PARA  
O DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL

de riqueza, no cuidado ao meio-ambiente, na saúde das pessoas e até mesmo no 

a dar frutos para a sociedade. Como na economia, os benefícios sociais da acu-
-

-

Com isso, elas atraem recursos adicionais, os melhores talentos e, com o tempo, 

Nas economias desenvolvidas, parte importante da pesquisa e do desenvolvi-

pesquisa governamentais, civis e militares. No entanto, as universidades de pes-

e trabalhar na fronteira da pesquisa científica. Adicionalmente, sobretudo inter-
-

exemplos de países que desenvolveram fortes capacidades tecnológicas em suas 
-

(Altbach e Balán, 2007; Yonezawa, 2003).
-

-
nomia e a sociedade em geral (Schwartzman et al., 2008; Brunner et al., 1994; 
Interamerican Development Bank, 1997).

-
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abordagens podem ocorrer de duas maneiras: “top-down” e “bottom-up”. Em seu 
trabalho, a autora conclui que “os resultados dos mecanismos top-down (de cima 
para baixo) ficam bem abaixo das expectativas dos formuladores de políticas”, 

bottom-up (de baixo para cima) geralmente apresen-
tam resultados bem-sucedidos no nível micro, mas enfrentam grandes dificuldades 

-
des do conhecimento”. As atividades econômicas, sociais, culturais e quaisquer 
outras atividades humanas tornaram-se dependentes de um enorme volume de 

-
volvimento para os mercados mundiais de produtos sofisticados, que fazem uso 

-

-
-
-

cas mais efetivas de políticas públicas. Conforme Altbach e Balán (2007), tais 

como se encontram muitas, em variados níveis, em praticamente todos os países 
-

anos, os países latino-americanos trabalharam para desenvolver suas capacidades 

para a Pesquisa e Desenvolvimento (
Tecnologia (

-
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recente de alguns países asiáticos – particularmente Coréia, Taiwan, China e 

a necessidade de se continuar a analisar – sob diferentes prismas – o que acontece 

Em fins do século 
-

ra como a pesquisa científica e tecnológica deveria ser organizada para enfrentar 
os novos desafios da sociedade do conhecimento.

Argentina, 22,7% no Brasil, 46,2% no Chile e 23,9% no México. Em toda a 

Europa ocidental e na América do Norte e 51% na Europa central e oriental. À 
-

ta adequada às necessidades e requisitos crescentes da sociedade do conhecimento. 

acordo com um estudo comparativo realizado nos anos 1990, culminaram em uma 

paralisia institucional, baixa qualidade e graves problemas financeiros, associados 
tanto à falta de recursos quanto ao seu uso inadequado e ineficiente (Brunner et al., 
1994). Os países experimentaram diferentes políticas para lidar com a crise, inclu-

-

propostas de reforma também vieram de organismos internacionais (Inter-
American Development Bank, 1997; , 1995; World Bank, 2002).

menos bem-sucedidas do que seria desejável. Para ultrapassar seus muros e vincu-
-

um modelo menos contextualizado e focado em disciplinas que desenvolveram 
para sustentar suas atividades de pesquisa. Também precisam lidar com a limitada 

parte das indústrias como dos governos. Combinados, esses dois fatores limitam 

As autoridades educacionais despendem seus limitados recursos sustentando 

-
to a projeto. Isso gera um ambiente competitivo, acessível a cientistas com qualifi-
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atividades rotineiras de ensino e de práticas de baixo conteúdo científico e tecno-
(peer review), 

-

-

um número significativo de departamentos e institutos universitários orientados 
à pesquisa de alta qualidade em diferentes países. O exemplo mais conhecido é a 

-

universitária, o maior do continente. A Coneau, Comisión Nacional de Evaluación 
y Acreditación Universitaria, na Argentina, e o Padrón Nacional de Posgrado () 
no México, desempenham papéis análogos.

Entretanto, também há um aspecto negativo. Os recursos alocados nestas 

-
des em estabelecer prioridades e concentrar recursos; e a premissa de que a pes-
quisa de boa qualidade eventualmente se transformará em tecnologia aplicada e 
útil raramente se realiza.

evidenciado em Schwartzman et al. (2008). No período do pós-guerra e até a 

-
mento de tecnologia local para permitir que elas crescessem. Esta política, 

-

Unidas (/), e inspirou os trabalhos do economista argentino Raul 

-
belecimento de centros de pesquisa associados a empresas estatais, parcerias 
entre empresas públicas e universidades (como entre a Telebrás, a empresa 
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Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro) e grandes projetos nas 
-

equilíbrios fiscais e os choques externos obrigaram os países a abrir suas econo-
mias e, num processo que se estendeu até a segunda metade da década seguin-

microcomputadores foi interrompida, e empresas privatizadas cancelaram seus 

departamentos de pesquisa (Botelho e Smith, 1985; Schmitz e Cassiolato, 
1992; Sutz, 1997; Vessuri, 1990).

-

desde o início, e se o modelo asiático, de forte financiamento público para uma 

sido mais bem-sucedido (Amsden, 2004; Dedrick et al., 2001; Tigre e Botelho, 
2001). Mesmo nos melhores casos, os vínculos entre governo, indústrias e insti-

número pequeno de grandes empresas. Com a abertura da economia, as empre-
sas locais foram obrigadas a competir no mercado internacional, o que gerou um 

-
sem absorvidas por empresas multinacionais que tinham seu trabalho de pesqui-

de longo prazo reduziram a capacidade do governo de financiar projetos de ino-
-

tinuar sendo subsidiados com recursos minguantes ou mudar de atitude, obri-
gando muitos a buscar ativamente seus recursos no mercado (Vessuri, 1995).

ALGUMAS EXPERIÊNCIAS BRASILEIRAS DE COOPERAÇÃO 
UNIVERSIDADE-EMPRESA

O CASO BIPHOR DO DEPARTAMENTO DE QUÍMICA DA UNICAMP3

A Universidade Estadual de Campinas-Unicamp é uma das principais universi-

3 

Departamento de Química da Unicamp, desenvolvido em Schwartzman et al., (2008).
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-

-
dade brasileira que detém o maior número de patentes, com 475 pedidos depo-
sitados até maio de 2007, além de 66 marcas e 71 softwares.

A Unicamp foi fundada na cidade paulista de Campinas em 1966. Em 2009 

campi. Seus 2.069 docentes, dos 
-

per capita de artigos científicos publicados em 
revistas internacionais.4 No período de 1999-2004, a Unicamp ocupou o primei-

para a Petrobras. Entre as unidades da Unicamp, o Instituto de Química é a que 
detém o maior número cumulativo de patentes depositadas e concedidas.

O Instituto de Química da Universidade Estadual de Campinas foi criado 
praticamente junto com a Universidade, em 1967, e seu primeiro laboratório de 
pesquisa foi montado em 1969. O Instituto ocupa hoje uma área de aproxima-
damente 32.000 m², dos quais 2.100 m² de laboratórios de ensino, 7.100 m² de 
laboratórios de pesquisa, 2.000 m² de salas de instrumentos e 1.320 m² para a 

bacharéis, e mais de 1.200 teses de mestrado e doutorado foram defendidas.5
Um dos grupos de pesquisa mais bem-sucedidos dentro do Instituto de 

Química da Universidade Estadual de Campinas é o de Morfologia e 
Topoquímica de Sólidos, coordenado pelo Professor Fernando Galembeck. Ao 
longo de mais de uma década, este grupo recebeu financiamento no valor de 
cerca de 
Bunge Fertilizantes, para desenvolver uma série de pesquisas que resultaram na 

2005 sob a marca Biphor, à base de nanopartículas de fosfato de alumínio, cujo 
mercado potencial chega a 

-

O coordenador do grupo, Fernando Galembeck possui atualmente quatro 
patentes concedidas e 13 pedidos de patente, o que o torna um dos professores 

4 Fonte: Anuário Estatístico da Unicamp, 2009, disponível em <http://www.aeplan.unicamp.
br/anuario_estatistico_2009/index_arquivos/index.htm>.

5 Fonte: <http://www.iqm.unicamp.br/site/?p=70>. 
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desse instituto com o maior número de patentes pedidas e concedidas. Ao 
mesmo tempo, seu grupo de pesquisas é um dos mais produtivos em termos 

-
tamentos do país com nota máxima atribuída pela Capes para a área de Química, 

Em 2007, mais de uma década após o depósito da primeira patente relativa 
-

to industrial e comercial do produto em uma planta-piloto em Cajamar, interior 

Instituto de Química. Trata-se de um exemplo eloqüente do longo prazo de 

O aprendizado estratégico que esse relacionamento produziu se expressa no des-
envolvimento de pesquisas de ponta na área de nanocompósitos e de outras 

UM CASO DE COOPERAÇÃO MULTIPARCEIROS: O PROJETO FORESTS6

O Projeto  é o primeiro banco de dados do transcriptoma de uma planta 

. O Projeto reuniu os departa-
mentos da Escola Superior de Agricultura Luiz de Queiroz – , o Instituto de 

-
de de Botucatu, e quatro empresas do setor de papel & celulose – Suzano Bahia 
Sul Papel e Celulose, Votorantim Celulose e Papel, Duratex S/A e Ripasa S/A.

enfrentam para extrair celulose das plantas de eucalipto, em termos dos royalties 
pagos pelo uso de patentes internacionais de genes identificados no exterior. 

-
mica aplicada para resolver problemas industriais relevantes em engenharia 
genética e microbiologia das plantas; e, por outro lado, uma consagrada univer-
sidade de pesquisa com um importante conhecimento acumulado, que até 

casos, esporádicos, com os principais agentes desta indústria. O elo perdido foi 
introduzido pelo programa da , visando a reunir estes agentes em uma 

prazo, o .
A planta de eucalipto é formada por aproximadamente 120.000 genes. O 

6 Este caso foi desenvolvido por Alex da Silva Alves, publicado em Schwartzman et al. (2008).
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do  era identificar 17.000 genes com valor econômico, por meio do 
, sigla de expressed 

sequence tags), obtidos de bibliotecas de diferentes tecidos da planta, incluindo 

-
vadas integrantes do projeto, que eram ao mesmo tempo investidoras ativas e 
as mais beneficiadas pelos resultados esperados, sugeriram que o projeto fosse 

-

substancial para os participantes, desde o término da Fase I. Exceto um grande 

spin-offs indiretamente originadas do projeto ten-
ham sido criadas, com financiamento obtido pelo fundo de capital de risco 
corporativo de uma das empresas concorrentes (Votorantim Novos Negócios) 
que participam do projeto. Calcula-se que as Fases II e III tenham consumido 

A Fase I do 
da  /  e de seus laboratórios: Carlos Alberto Labate, diretor do 
Laboratório de Genética Max Feffer do Departamento de Genética; professora 
Helaine Carrer do Centro de Biologia Agrícola (Cebtec) do Departamento de 

Animal. Na Unesp/Botucatu, o coordenador era o professor Celso Luiz Marino. 

 

e incorporou-se a Unidade de Fitopatologia do Departamento de Entomologia, 
Fitopatologia e Zoologia Agrícola. Em seguida, o professor Luis Eduardo Aranha 
passou a integrar o projeto e, posteriormente, foi o coordenador científico do 
 para as fases II e III.

A retirada destas unidades de pesquisa do  além de outros eventos 

-
versidade-governo-indústria.7

O principal objetivo da Fase I do  

planta do eucalipto. Nem as unidades universitárias de pesquisa participantes 

7 

baseada nas diretrizes e na lógica do , mas com um enfoque nacional, ao invés de restrito às 

Genolyptus e é coordenado pela -.
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nem os parceiros industriais podiam fazer uso individual dos resultados, sem o 
consentimento formal da , antes que o consórcio pudesse estabelecer as 

 das espécies Eucalyptus grandis
econômica.  estava pronto para passar para a Fase II, em 2003, na qual 
se esperava que identificasse os genes com um potencial de desenvolvimento 
econômico. Empresas e universidades participantes assinaram um acordo de 
propriedade intelectual, e 
de acordos de coinvestimento entre a  e as empresas participantes. Na 
Fase II, foram analisados 28 mil genes que tinham sido mapeados na Fase I, 
comparando-os com outros genes já mapeados e disponíveis em outras bases de 
dados nacionais e internacionais.8
 tinham de assinar um “acordo de confidencialidade” para explorar 
livremente a base de dados do  do eucalipto seqüenciado na Fase I e assim 

 está reivindicando a proprieda-
de, e as empresas que participam do consórcio resistem a concordar com isso.

. A primeira, 
mais positiva, é que o  foi planejado desde o início para ser um projeto 

 
-

 falhou em sua tentati-

-
-

nou-se impossível manter uma rede funcionando como antes, nas fases I e II. 
Na verdade, nenhuma patente foi requerida ou concedida durante as fases II e 
III. Houve um spin-off, uma empresa na Universidade de Campinas que des-

disso, nenhum dos membros da Fase I do  deteve direitos de proprie-
dade sobre esse software, embora tenha sido desenvolvido com base em conhe-
cimento disponível gratuitamente no banco de dados do . O banco de 

8 Segundo o Carlos Alberto Labate, do Departamento de Genética, estes genes que se consi-
-
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dados está sendo usado também por pesquisadores externos para identificar 
 da planta de eucalipto. Isto é um 

indicativo dos benefícios econômicos futuros, embora nenhum dos cientistas 
externos que realizam tais pesquisas aplicadas com conhecimento obtido na 
base de dados tenha pago por ele. Além disso, nenhum termo contratual foi 
estabelecido para assegurar a propriedade para os parceiros do  bem 

produzido.
O complexo jogo de entradas e saídas no  que se seguiu depois de 

pouca capacidade de estabelecer claramente papéis, regras, objetivos e sistemas de 
recompensas para os parceiros científicos e industriais, abriu caminho para vaza-

-
-

cimento desenvolvido através dos processos de  executados em diferentes 
departamentos da /, as duas principais empresas participantes, 

-

-
tadas, era impossível continuar a desenvolver a base de conhecimento tácito, 

-
mento de informes técnicos e relatórios. Em tal contexto institucional, cada 

 foram cons-

sua trajetória evolutiva.
Gradualmente, o  deixou de lado seu foco econômico para tornar-se 

 de 

Fase I ao público em geral, expressando assim o definitivo abandono pelo 
 

empresas parece ser um determinante crítico para a sustentabilidade do sucesso 

Feffer, nenhuma outra unidade integrante da  tinha tido um relacionamen-
to de pesquisa de longo prazo com os parceiros privados do projeto . 
Paradoxalmente, isso permitiu ao Laboratório sair do  sem comprometer 
seus vínculos de  com a Suzano. Ao contrário, deu ao Laboratório Max Feffer 
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conhecimento com potencial econômico.
 

do Cebtec, na medida em que ele continuou a colaborar com a indústria de uma 
forma ad-hoc, fornecendo dados de pesquisa básica, com recursos provenientes 

Em segundo lugar, o fato de que o  tivesse entre seus membros duas 
empresas concorrentes (Suzano e Votorantim), com diferentes agendas de  e 
estratégias de mercado, em um mercado doméstico quase oligopolista, também 

-
ros. Conflitos de interesse entre estas duas empresas durante o  conduzi-

do projeto  -
pendente com o parceiro empresarial. Analogamente, a Votorantim obstruiu o 
 start-ups por antigos pesquisadores da 
rede de Genomas Agronômicos e Ambientais (

 e no 
start-ups para, indiretamente, explorar o potencial econômico dos resul-

tados do .9

-
de-indústria. Ocasionalmente, observou-se que cada qual chegou a perceber o 

-
-

9 A primeira destas empresas foi a Allelyx Applied Genomics, fundada em abril de 2002. Entre 
2004 e 2008 a Allelyx, um acrônimo de Xyllela – a bactéria cujo  foi completamente seqüenciado 
e mapeado por parceiros da rede  – recebeu 

start-up, a Scylla, operando 

terceira empresa operando no negócio de biotecnologia, a Canavialis, que recebeu 
-
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O projeto  foi um sucesso em termos científicos, na medida em que 

se acessíveis à comunidade científica externa. Entretanto, o  foi projetado 
e financiado como um projeto colaborativo que poderia utilizar o conhecimento 
interdisciplinar incorporado na genômica para aumentar a vantagem competitiva 
das empresas brasileiras da indústria de madeira e celulose. A este respeito, ele 
falhou devido à falta de regras claras, estabelecidas de início, sobre o compartil-

propriedade intelectual. Foi impossível promover o alinhamento de interesses 

, devido a que os envol-
vidos (stakeholders
Hoje, parece claro que as quatro empresas participantes uniram-se para reduzir o 
risco de serem deixadas fora do jogo caso se desenvolvesse algo potencialmente 
valioso a partir do projeto.

No final, todos os parceiros reconheceram o  
desafiadora e produtiva, para cientistas e para o setor privado, de trabalho con-

-
cias em prol de atingir uma meta comum.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

-

-
los mais fortes com o setor produtivo. Ao invés disto, de maneira geral, o 
comportamento das universidades quanto à indústria tem sido dirigido por 

-
-

-
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universidade está disposta e é capaz de estabelecer com o setor privado, para 
identificar fontes de financiamento e para preparar os recursos humanos e a 
infra-estrutura que estes projetos exigem.

universidade de se aproximar das necessidades do setor privado. Conforme evi-

universidades aproximaram-se de grandes empresas líderes nacionais, enquanto 
outras optaram por visar pequenas e médias empresas. Esta última forma é espe-

O Brasil desenvolveu, ao longo das últimas quatro décadas, um complexo e 
significativo sistema de  -
tais – , Finep, , , Capes etc., – as universidades públicas e 
privadas, os institutos de pesquisa do governo federal, inúmeros centros de pes-

os institutos de pesquisa vinculados a governos estaduais e alguns centros de 

ou superior, na ponta, à de muitos dos países mais desenvolvidos. Seu segredo 
tem sido, em primeiro lugar, fazer uso sistemático de indicadores de produtivi-

-

Mesmo partindo de um sistema de apoio a pesquisa científica relativamente 

Portanto, o estímulo à competitividade do setor produtivo por meio da sua 

noite para o dia.

de aprendizado contínuo. Por exemplo, nenhum parceiro conhecia antecipada-
. E apesar de 

variaram entre os (envolvidos) stakeholders e ao longo do tempo, à medida que o 

partilha das recompensas dos resultados intermediários. No caso do , isto 
provou ser muito prejudicial para o projeto. Por outro lado, entretanto, como na 
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Química da Unicamp, os parceiros aprenderam com o tempo a reconhecer mel-

-
-

da mútua de pesquisa. O relacionamento duradouro da Unicamp com o grupo 

parceiros. O Laboratório Max Feffer na - também se beneficiou de seu 
 

-
promisso iniciais e um mapa da rota para crescimento conjunto.

com a indústria ou a abertura ao mercado e à sociedade. Muito pelo contrário, 
eles podem se fortalecer mutuamente e podem gerar vantagens competitivas 
únicas para a academia e a indústria. Entretanto, a natureza da área científica 

identificar e selecionar parceiros industriais para envolver outros stakeholders, 
inclusive institucionais, e estabelecer, monitorar e avaliar uma estratégia de ino-




-
, que foi fundada menos de um 

ano antes para preencher este propósito, ficou longe dele e, em fins de 2006, 

.

Conquanto esteja estabelecido que a empresa é o principal locus
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muito pequeno de universidades produz resultados e dados científicos importantes 

universidade-indústria também estará concentrada em um número muito pequeno 
de universidades. Portanto, o desafio de política pública que se tem pela frente é, 

-
-

tica e sustentável, em apoio a cada etapa de sua trajetória.
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